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Pede-se aos Sors. I Igol otes que aluda nAo 
filtram o pagamnte de uas assigoaturllS, • ob­
aequl, de o rllJer. 

FOLHA LIVRE 

Tres lIezes dI' jornalismo 

Na arena do jornalismo miúdo muitos são 
os que cahero e desapparecem, sem deixar 
uma recordação, um vestigio. 

A indiferença e quasi desprezo do povo 
pelos pequellos periodicos locaes, faz com que 
elles gozem, na mór parte das vezes, apenas 
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ChUliscos 

loiD.me, 1 de lIa10 de 1117. 

ama vida ephemera e oblcnra, cheia de re­
ceioa, de obalacolOl de toda a natureu, que 
ameaçam-DO de morte , todOl OI momentos. 
E entretanto 110 jUl tamenle .. pequen .. fo­
lhai locaa .. que deviam, quando irnparciael 
e compenetrad .. da l ua milllo civiliudora, 
attrawr maiores .yrnpathiaa e colher mai. 
lortel adheaõe. do povo, e isso por um irre­
Iragavel motivo - é que as pequenal folh .. 
sobrecarregam de sacri liciOI unicamente e nllo 
podem se toroar por consequencia uma ta­
refa excJul i\'a de quem escreve para o pu­
blico, ao passo que OI grandes periodicos po­
dem, por sua vasta Circulação, oJierecer os 
necessarios meios de subsistencia. 

Não é 'ó isso. 
As tolbas publicadas nos grandes centros 

podem ser impunement.e sincer:ls e imparciaes j 
no meio de cem mil habitantes as verdlldes 
silo laceis e raramente acorretam odiosidades 
mesquinbas; porém entrc nós é necessaria al­
guma intrepidez para lazer a apreciação da 
marcba dos negocios publicos e commentar 
dc.apaixonadamente os acontccimentos do 
dia. 

Não é sufficiente o talento, é preciso tam­
bem muito caracter par:l manter o obscuro 
joroal provinciano na altura de um instru­
mento moralisador, de uma lorça impulsiona­
dora do desenvolvimento material, dcsprezan­
do odios, afastando·se do macbiavelismo cor-

Os póvos de S. Francisco já se têm recrea­
do com os cavallinbos e todos admiram as 
destresas dnquelles al/ima/ejos que correm 
tanto scm estar ferrados, quando aqui, caval­
linbo magro que puxa uma carrocinha atoa 
é mister UZ8r duas ferraduras em cada pata 
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rolÍvo da politioa partidaria e cell8aruado 
homell8 a bem da lIOciedade. 

Quem nunca &omoa IObre 011 homhroe 
penoao encargo, DalI pode tUer perteita idlla 
du mnumer .. dif6culdades qoe elle acarreta, 
porque .. verd,dee proferid .. tem eempre 
dUal repercuç1lea doetoaalea uma - #J o 100-

vor àOI espiritoe rectol e patrioticol; outra 
- é a desaprovação clamorosa dOI espirito. 
mercenarios q ue especulam com tudo: com OI 

preconceitos e os vicios, com a boa fé e &8 

vertudes, com os homens e as ideias. 
Como é dilficil uma verdede na aldeia I 

abi é necessllrio soltar as verdades uma á 
uma, insinuar-se vago rosa mente nas conscien­
cia_, coroar o merito atraz da porta e dar 
uma verga tada com o sorriso nos labios. 
Não se deve lançar de uma vez muitas se­
mentes no sulco, nem se arrancaI plantas pa­
rasitarias senão uma por uma, clJeio da soli_ 
citude com que um jardineiro-poeta corta vio_ 
letas d'entre os maciços de verdura. 

Nessa luta obscura contra a ignorancia, so­
mos nós quasi sempre os vencidos, porque 
por menor que seja o numero dos ignorantes 
despeitados, sempre é sufficiente para termi. 
nar a existencia ､｡ｾ＠ pequenas folhas que IIÓ 

se COnservam em pé á custa de sacrificioa 
pecuniarios, sacrificios de sympathias pessoaes 
e as vezes com a abnegaç:\o dos que roubam 
algumas horas preciosas do dia para dal-as 

concerto t.em por fi m concertar uns descon­
certos da coloma Brüdertbal, creando-se :Ui 
uma escola. 

Lá estarei todo inteiro, porque se fosse lá 
meio quebrado o tal concerto me acabaria 
por me desconcertar os bolsos. 

Isto foi no dia 27. Dizem que o palhaço deita graças engra-
Moleque, quem é aquelJe bomem? çadas até em cada espirro descuidado . . 

Que frio descoronbado anda por ahi desde 
madrugada! ｾＧｯｩ＠ por isso que os de S. Bento 
debandaram para cá, amedrontados com a 
ｾ･｡､｡＠ de serra a Cima, onde tudo tem gela­
cio, desde os óvos até o propl'Ío fogo! Um 
delles trouxe-nos d'ali uma raridade preciosa: 
uma braZ3 gelada! 

E ' de S. Bento. Cá o espero e de.de já vou apromptando 
E aquelle outro que vem lá? uns cobres para mim e para o meu moleque, 
Tambem é de S. Bento. que é o mais devotado apreciador dessas coi-
Ahl Olba, e aquelle que vae acolá? saSj como sou economico, hei de aconselbar 
E ' de . Benso tambem. ao pequeno que fure o panno e assim pou­
O que? e aqueJles que passaram por parei uos 500 réis com a furadura, se a oos-

aqui de tal'de? sa policia não oppor embargos á ligeiresa. 
São de ti. Bento. Mas com essa me arranjo bem, lobo não 
Ob, diabo! então pelo que vejo não I come lobo. 

ficou mnguem na terra da berva matte I • • • 
Moleque! 
'enhor? 

* • 

Aonde está a vara? ,. ,. ,. A vara?! Chi! .. _ está longe, longe .. _ 
O tang%mango está dando nos senadores No Paraty? 

O boato da crise ministerial nllo pegou . . . 
Havia já coraçãosinhos hberaes que pula­

vam de jubilo por amor no partido ... e aos 
empregos, assim como aI minhas conservado­
ras que se entristeceram pela mesma rasão. 
Ora, eis abi nessa rasão mais um ponto de 
contracto entre os dous partidos. Ambos tra­
balham para subir e nenhum sobe para t.ra­
balha!:. 

• • • 
Breve teremos cá por casa um circo de 

eavallinbos, com o palhaço a frente atirando 
amabilidades ao publico que para ouvil-811 
pagará 1$000 por cabeça 

de lIlinas; já morreram 3 em um mcz e ou- Qual Paraty nem Curuvina I muito mais 
tI'O já anda macambuzio .• .. ｾｯ＠ vae as im o longe I 
negocio, ninguem quer ser maIS represcntan- I - Em ti. Francisco? 
te de lIlinas na camara velha. - U pa I mais longe! mar em fora. . 

Apesar dos ｰ･ｳ｡ ｲ ｾｳ＠ os. bomens andam a -; Na Chioa? 
brigar por uma cadClra ali. 1\0 Cairo, em Malta, em l\'asareth no Egyp-

O Affunso jurou vingar-se do Alvim, nlto to? Pois onde e.ta a vara entAo? 
quorendo que o mettam na chapa. lIlas o Ora adevinhe ... 
Ah'im mette·se e depois de ruettido •.. ti-I Não posso . . . 
rem n'o de lá a gancho. Está no Porto I 

•• ' o Porto, em Portugal? 
,. ilo, Sr. j no porto desta cidade. 

Iloje haverá um concerto no Kübne. 
Por lá nada está detconcertado, nem mes­

mo B caldeira da fabrica de cerveja, mas o 
I 
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ao Plliz. 

Porem felizmente ha cxcepçilcs. 
o A n - "Folba" que no ｣ｯｭｾｯ＠ se apre-

n ra timorata Stlbre a arena jornali tica 
da Provincia, foi pouco 11 pouco grangcando 
!!1'r ., sympatbi e as inequivoca prova de 
aJh o de que tem sido objecto, faz-nos au­
gurar-lhe um prolongado periodo de "ida. 

ｾ＠ aqui e al ure ba folhas mai bem ela­
borad que a no duvidamo comtudo que 
haja alguma que mais fiel e lealmente tenha 
cumprido as clau ulas de seu programma e 
lU;osdo coro mai ardor pelo interesses da 

I . lid de em que appareccm. 
'e temo in pirado odios e ridículos des­

t'eih durante o primeiro trime tre, essas aoi­
madvcrsUcs !Ao exuber ntemente contr ba­
lanço do pelas innumeras symF tbi que tem 

FOLHA LIl RH 

t'm dia tambc-m in-i' ralado d ｴｮｾｬｃＦＦｉｴ＠
R! n:r o berço ｮｬｬｾｉｉ Ｎ＠ rl'ver coroo • audonuha., 
Aqudle c ... ·u azul de limpidA.! turqueu.8, . 
Qa no DaliCf'r tua. m1i e .io n C4:r a minha. 

28 de Abril, Âs 6 di ruanhl. 

LEOl\'lDAS DE BORRO • 

SECÇÃO NOTICIOSA 
. h que A ponte que oxi te sobro o flnc o 

atravessa a rua coohecid com o nome de 
rua do Mel'Cauo es em completo estado do 
ruioa e bu caodo outro caminbos os c rros e 
carroÇ que por ali transita,'am, e ｳｾ＠ a ca­
mara municipal oão tomar a ｯｾ･＠ ana pro­
videucia .I'aqui :i pouco d,as Dloguem pode­
... .1 par, me mo com o lDaior cuidado, por 
cima dos pã08 que ainda restam. 

coibido a "Folha Livl't" em toda a arca de Em Francisco no dia 25 do proximo 
u circul ção. passado, o amigos 'cio ' r. DI'. IIormino Mar-

BelO ame.qwnhados estariamo nós se nos- tins urvello loram cumprimeot I-o, 11 . noute, 
lDod -tos escriptos nllo tives em occa i<r pelo seu anni"ersario nstalicio, precedIdos de 

ulDa banda de musica 1"0: orador de sa ma­
n d lort sympathias e multiplas odio ida- ni/estação de apreço o talentoso ::lI'. Dr. Luiz 
d "porque Ó as ideias de algum merito ci- Gualberto. O ob'cquiado ｯｦｦｾｲ･｣･ ｵ＠ aos seus 
,,,i,,,dor t'm o dom de ateiar sentimentos amigo um profu o copo-d'ogua, ､ｵｲｾｯｴ･＠ O 
l'f'r<'-tO', conformes ao caracter dos que as qual se trocaram. muit s brl,,?e.. remando 

I . '1 I selDpre muita ｡ｄＱｭ｡ｾＧｮ＠ e cordIalidade. re ｾｭ＠ ou &s.:ilml am. r'"" 

- ｱｾｾ＠ ｰｾｲ＠ yentura e re,ravam que lanças- No yapor .JaguarAo', que ｰｮｾｳｯｵ＠ a 27, 
em a IOdlfferença e olVIdo a questão do seguiram para a corte os deputados geraes 

d.llJ.nto servil, foram bur! dos em uas es- pelo Rio til' nde do ::lul, Drs. :::leve Nllvarro 
l'octallV ; no Folha lornou-sa o ecbo en- e Paulino Cbaves. 
tU i fi do da causa da victima. ---

Falleeeu e sepultou- e no dia 27.0 Illbo-
U u1tra-abolicioni mo não e tava, é "crda- rioso subdito allemào J oão Kllrscheldt sen., 

de, expre' o verbalmcnte em I10ss0 p·ogratn- morador na estrada de S. Catharioa. 
ma, mas resaltava d'elle, como um raio de 
um fócoj era um corollario das no as ideias 
democratisadoras. 

A epocha de tran iça0 passou para nós i 
nos caminho alargo o-se, esteodeu- e e uma 
t!Strella de esperaoÇA brilha em 00 -o céu. 

O. que auguravam com um sorri.o malig-
no, a 00 proxima quéda, eoganaram-se 10-
t eiramente_ 

Ao povo do 10 districto temos a agrade­
cer o decidido apoio que tem prestado li nos-
sa • Folha". 

LI fTERAT RA 

Cltialo adeu 

A' 

Jo }; CELE TtNO Jt:NIOn. 

Pall1cio adetu &d UI! Ja l1IJI orlu dI) ｏｲｩｬｬｾｾ＠
E padau o abc.r du Lrumu atr •• t;Zj 

A. ndmu do rio ... em amorO am oU:, 
Jtafl&üdo o colo azul, morn:r a D (Ia pt . 

L" ch ado o momento ..• adtUJ 1 Todo tnmece 
( u p<.tbre toraçao e tn te ae d erra •.. 

1 ho I Df j de U, patricio! .h I ao ｾｵ＠ pod e 
.ke\.t,:l' comti;o (.I uuJ do Cf:D d. ｕｾ＠ h. na 1 

Falta-me aqu lJe teu! na muito o nlo ccm mf,lo. 
::-- io 001 nhQII meu •••• 4;: tu va .d·o agora... 
.. liz J._ teu wraçL.I t.nft lta como um tiOJJ,10, 
Tua rança radia m .... clllra (jlJtl uma Ilur ta! 

• A udla nunm Lranu alfm ｾｲ､ｬ､｡Ｌ＠
T mu um luJf.;u l"ranco. c.L&JWI.r! 
Âl't', "&J CUDtLrUU' o Wllbo d h,& ,,;da, 
VAl acc.nc1u, palW!W. o (0 .. 0 de ka lar! 

No dia 3 deve abrir-se a "ssemblea geral 
legisl tivII do Imperio. 

Partiu para Morretes no vapor. V,ctoria" 
o nosso bom amigo Celestino J IInior. EUe 
po ue o dom de cunquistar sympatbias ro­
bustas e amizades duradouras. A.sim é que 
sua partida deixa alua grande e seosi \'el la­
cúna na socied de joiovillen e da qual elle 
éra um dos mais bellos ornamentus. Não 
ha o'esta terra quem oão e time o Zéca (as­
sim o tratam lamiliarmeotel, e eUe é mere­
cedor da affeiçào geral pelas bellas q ualida­
des que po ue. 

O pequeno grupo do Gremio José Bonifa­
cio perde com a partida do Zoca um COm­
panbeu'o de todos 08 tempos e de todas as 
lutas, pois e se no.so amigo nunca arreceiou­
se de lutar c.forçadaOlente em pról de uma 
idéa ju ta, de uma causa santa. 

U Zéca {, um espirito adiantildo em todo 
o sentido da exprc..Ao. E' republicano Con­
victo, porque cri: inceramente que a patria 
crguer-ô/!-á forte e rica quando n'ella bouver 
o goveroo do povo pelo povo. A' Folha 
Livre" elle I"C.tOU relevantes 8CIViç;1 que 
nunca serAo e quecidos e o'estas columnas os 
leitore tiveram occa ião de apreciarem al­
guns de seus ellCriptus. 

Que a tortuua accumule sobre o no so dis­
tiocto camarada toda a caeta de fehcidades 
é o qUI) de coraç o almejamos. 

Hoje terá lugar no salão Kühne um con­
certo prumo, ido pela lociedade .Mogel'bund. 
e al.guos amadores da colonia Brlldenhal (Ita­
pueu). 

Eote c?n.certo tem o sympatbico tim de ser 
em beoeficlO da escola daquella colonia, ra­

o e ta que Ibe faz merecer a coadjuvação 
publica U jlrograulIDa nos consta, e vuna­
(/0 ｾ＠ Inl.<:rc . nte . 

Na ･ｾ｡ｮ｡＠ fioda aqui c tivcram, vindos 
､ｾ＠ ｟ｭｵｄｬｾｉｊｬＧｏ＠ de .:'. Bento, os nrs. LIbero 
(;ulmarllc, Domlnoul ｔ｡ｌ｡ｾｩ＠ a Ar- t' I 
1'00" ." ,,,01 lU 10 
" ·trO, "laooel R,c do do aociment p 

dro Lobo, Carlo8 Kawlen_ky, ｆｲ｡ｮ｣ｩｾＧｂｵｾ Ｚ＠

no Franco, A ugllsto llellning e JolI! 

de U</l. 

Esteve nesta cidade o 'r. Dr. 
Marlins Curvcllo, juiz de direito ioteriao 
ta comarca 

Consta-nos quo se vae 
blicanos na capital desta ｮｲｬＬｶｩｮｾｩＮ＠

las de Tijuca. Grande. e Ca.mllOriú 
na cente partido ｲ･ｰｵｬｊｬｬ｣ｾｮｯ＠ ｣｡ＧｴｨｬｬｲｩｬｬＸｄＢｉｾ＠
tendo aprcsc.otn.r um cand,dato 
eleição provlOClal. 

---
Como se vê pelo aonuocio publicado 

secção competente, o acreditado couelrlo 
acab de mudar-se lara a rua do Pr;""I_' 
casa do r. J 0110 Krllger. 

• O Relampngo." ｾ＠ o. tituto de. um 
semana rio, de dlsttlbu.'ç1l0 gratuIta, qQ' 
publica no Rio de Janeiro e orgam da .AgtIto 
cia COlUmercial Portuguesa", estabelecida .. 
lo Sr. Lourenço Marques de Almeid •. 

O fim principal do .Relampago" é dar 
maior ci l'culaçtto aos annuncios daquella Ageo. 
cia Commercin l, apesar do que traz sempn 
bonitos artigos de litteratura, correspondcnCÍII 
e noticias. 

Agradecemos 09 exemplares com que fowOl 
lembrados. 

Está em '. Francisco, devendo vir a elll 
cidade uma companhia gymna9tica dirigida 
pelo Sr. Antonio Vieira. 

Acha-se em exercicio de juiz municipal de&­
te termo o SI' vereador Francisco Gomes de 
Oliveira. 

Temos sobre a mesn o na. 24 d' .A De­
mocracin", orgam republicano que ba doUl 
annos 8e publica na corto. O numero que 
nos foi enviado snbio no dia 21 de Abl'il ul­
limo, em homenagem ao martyr brasileiro 
Tiradentes, collabora.lo por cmincn tes pennas. 

Recebemos tambem o n Tiradentes", publi· 
cação annnal commemoralÍva de 21 de ａ｢ｲｩｾ＠
com o busto do martyr. Esplendidas colla· 
borações enriquecem essa publicaç1\o. 

A ambos os nossos agradecimentos. 

Os ultimos jOl'Dacs da corte, que alcança0 
até 24, dam a grata noticia de progrCSlllvl 
melbora de ::lo M. o Imperador. 

No dia 27 recebo mos um telegramma que 
confirma essa noticia. 

O commandante do vapor nPirapama", que 
no mez passado ab"lroou com o .Bahia", 
fugio do Recife para Montevidéo, fugindo ... 
sim á indignação geral que o fazia respono 

savel pelas vidas de mais de 100 pessou 
que pereceram naquelle hO:'roroso desastll\ 
por desbulDanidade sua. 

Consta que o governo vae retira! ｾ｡＠ cir­
culação &8 nota8 de 500 réis, subshtulUdo" 
por moeda de prata do mesmo valor. 

A as embléa provincial da8 Alagoas ｾｩｯ＠
a dcmissão do presidente daquella ｰｲ＿ｶｬｬｾ｣Ｂ＠
e denunciou-o ao subremo tribunal de Jusüça. 
A maioria da mesma assembléa é COQ6erv" 
dora. 

O partido liberal lDineiro está em desaveD­
Ç<'lS. Os senadores liLeraes por aquella ｰｲｾ＠
vincia organisaram uma cbapa para a proXl­
ma elei"ão senatorial com excl usão do n()lll' > , . \ri 
do Dr. Cesario Alvim por divergencIIl eo . 
este c o senador ａｦｦｯｾｳｯ＠ Celso; o direclorlO 

central de Ouro Preto organieou outra chapa 
incluindo o Dr. Cc.ario Alvim. . t+ 

A não lia ver união entro 08 li beraes, c 
8e triumpbar a chapa coo ervadora. 

, lDeçou li apparecer em Campinas 
de quantidade de oikcis fa lsos. 
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das notas de 2$000 d. $a eetImpI; .$.II)()6.i" 

- Art. 11 • LIl 

"'-" 
Abril a Junho de 1887 40 1,960 
J ulbo " 

Setembro ft 
" 4. 80 1·910 

Outubro • Dezembro" " 6. 120 MllID 
Janeiro " 

Março " 1888 8. 160 1·860 400 MOO 
Abril " 10. 200 1·800 fIOO '-600 90000 
Maio • 1/> • 300 1·700 700 40260 IWIOO 
J unho " 20. 400 10600 ltooO +000 8.000 
J ulho " 26. óOO 1.1í()() 1·260 30700 7'{)()o 
Agosto " 30. 600 10400 l.lí()O a.ooo 70000 
Setelllbro " 35. 700 1.300 1·700 3·200 60ó00 
Outubro ft 40. 800 1.200 20000 3000 6·000 
Novembro " 45. !JOO 1·100 2.240 2·750 ó flÜO 
Dezembro ft 00 • aooo 1·000 2 f.oo 2.1)00 5·000 
Janeil'o de \ 89 55 • \.100 90V 2·750 2·2[>0 4·500 
Fevereiro • 60. 1·200 800 3.(JOO 2 000 4·000 
Março " 

üó • 1·300 700 3 200 \ .7f>0 3 500 
Abril " 

70 . \ 04UO 600 3.500 \ ·500 3.000 
Maio " 

75 . 1.500 500 3·75U \.200 2·500 
Juoho ft 80 . 1.6UO 400 4.000 1,000 2.000 
Julho • 85. 1.700 300 4.2õO 750 1·500 
Agosto • 9U . 1.800 200 4·5UO 500 1 000 
Setembro 

" 
95 . J.9UO 100 4·700 2,>0 500 

Estam nesta cidade o SI', Augusto Satur­
DiDO de Carvalho Rodriguos, representante 
da casa Pereira da Silva & C. do !lio, e o 
ｾｲＮ＠ Caetano Carrano, representante da casa 
Alberto J. Guimarães & Cia., do !lio. 

Os habitantes da povoação de ｃ｡ｭｰｯﾷａｉｾ＠
gre dirigiram ao EXDlo. l:k lIIinistro d'Agri­
cultura uma petição na qual pedem a crea­
çào de uma agencia do correio n'aquella po­
voação. 

Como já dissemos em um dos Nos. passa­
dos a creação da agencia do cQrJ'eio em Cam­
po·Alegre vae remediar uma falta que se tem 
tornado cada vez mais sensivel. 

1:' de suppôr, que atteudendo ás fortes ra­
zôes allegadas na petição o Exmo. ::inr. Mi­
Dlstro creio a agencia pedida. 

o Club Tiradentes, na corte, celebrou o 
aDoivCI'sario da execusação do ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ patrio­
ta martyr ｔｩｲ｡､･ｮｴｾｳ＠ com uma sessão solem­
ｮ ｾ＠ no 'l'heatro Príncipe llOllerial. A sessão 
101 presidida pelo cidadão (.luintino Rocuy· 
uva, tendo sido o orador official o Vr. Cyro 
d' Azevedo que pronunciou um brilhantissi­
mo d,scu,'so. 

DUI'ante a sessão foi dislribuido o "Tira· 
dentes" folha especial, ｣ｯｭｭ･ｕＱｯｲｾｴｩＬＺ｡Ｌ＠ col­

por ::ialdaulm l\lu.-Íllho-Qumtlllo Ro­
va, Luiz Murat, Prudente de ｾｉｯｲ｡･ｵＡ＠

• 'J'",''' Rosas, Vr. Lycurgo Santos, ｍ｡ｾｯ･＠
de 1<'rcitus, 'yro d'Azevedo e mUItos 
escriptores conhecidos, 

Falleceu no dia 21 o Dr. Luiz Carlos da 
senador pcla provincia de Minas·Oo­

O senadOI' Luiz Carlos éra formado 
ｭ｣､･｣ｩｾ｡＠ pela faculdade da .corte o ｴｩｮｬｾ｡＠
escolhIdo senador cm Janelfo de 1 70. 

Recehemos de S. Paulo um pequeno fvlhe­
Ｂｔｩｲｾ､･ｮｴ･ｳＮｉｊｯｭ｣ｬｬｮｧ･ｭ＠ aOIl ｉｄ｣ｯｮＶｾ･ｮﾭ
II1lOell'o.". O folheto traz csplendldas 

dedicadas a mcmoria do heróo brn­
as ignadas por poetas de graude 

---0---

SECÇÃO AMENA 

TESOURADAS 
(V ELllAli COISAS E LOISAS.) 

ｾ＠ D, ｢ ｮＧｾ ＧＢ＠
A: senhoras talvez sÓ possuam dois li vros : 

o Diccionario das flores e o osiuheiro IID­
perial' e fazem muito bem: detesto as Bas 
bleus 'e as babichonas. 

As mulheres quo Icem Proud'homme, os ro­
mances de Montcpin e os ｳｩｮ｡ｰｩｾｭｯｳ＠ de Bel­
lot são excellentcs pare. de cotlilo.n,. pore.m 
pessimas casadeiras j esquecem. a trlphee Ｎｾｉｓﾭ
silo da mulher entre duas pagmas de cntlca 
litteraria e sabem tudo, tudo; menos o que 
serve: a confccção de uma ｾｭ･ｬ｣ｴｴ･Ｌ＠ a ｴｾ･ｯﾭ
ria do pesponto a as m,\ravllhas economlC8S 
do remendo, 

Não quero a mulher escrn\'a do turco?u 
do brahma nem a matroua romana, mas sIm 
a mulher ｾＬ･､ｩ｡ｮ･ｩｲ｡＠ entre o typo primordial 
e a ultima edição do secnlo XlX. .A mu­
lher deve ter um leve perlume de escravidão," 
diz i\Ime. de Tracy eeu acho que a distincta 
litterata dizia uma verdade. 

Uma moça deve ser ｩｾｳｴｲｵｩ､｡Ｌ＠ mas até 
certo limite e em vez de vIver lolheando Gus­
tavo Phlu',he e Gilardio, estude musica, mui­
to musica, Se possue pouco tAleuto,. conten­
te·se com 011 louros de allladora caseu'a, ma 
se a mili,natureza concedeu·lhe a scentelha 
sagrada da arte e a vibratibi lidade ＿･ｾＧｶｯｾ＠
dos virtuoses, eutão provClte csse pl'l vlleglO 
raro para penetmr no grande teUlplo de Beet­
hoveu, Haydn, Mozart c Clementi. 

A mulher não tem pelo lado da execução, 
as aptidões ｡ｲｴｩＸｴｩ｣｡ｾ＠ ､ｾ＠ homem, mas tem em 
com pensaçí\o a meIgUIce suprema do seu 
se. O. 

Causa-me profundo todio a moçoila que se 
esganiça n'um sn,lãO, em dufeza de .um thema 
scientifico, mas tico rcalrne:ltc esta lado qu.an­
do uma de ·sas tll/a"Olllles gCDlaes e magrlce· 
las de quinze annos se absorve auhelante 
n'um .allegro apassionato" de Beethoven, 
cOm os labios tremulo, os dedo recurvos pe. 
la nev rose da arte e 08 meigos olhos perdi. 

pae.. ............... ::..- • 
A ..... , w .. .. _ 'M DOI pn-

___ ldIIfoae ......... iafl .... ao.-
.... 1uiIid_1 _ • ｾ＠ tio bom ... 
ae proloap.. maia e podem, ｾ ｡･＠ D' ... 
_do harmouiao, atâDfÍr o eabli_ .,.. 
ro:&i.mo da arte. A oompleiçlo femiDil' a. 
muiado frasil para __ alt.. preuõee. 

Eu nunCA ouvi Li. tz, nem Rubinatein, nem 
o DI'. 8ü1ow, nem 8aint-8ai!na, nem A. Na­
polelo, m.. parece-me que para ｾ＠ um ar­
tista de primo cortelo, é neceasano ter o. Ir-­
tema nervoso de uma rigidez, de uma vlbra­
tibilidade e perfeic;ilo suprem... A. mulher 
que a natureza consagrou a um. mIster. sa ­
grado e fa tal, tem por esse mol1vo, a 10<:&­
;>acidade organica dos ex tre.m?s do emoclO­
namento e da contenção arhshc8a. 

Aquella que conseguisse tudo nesse cam­
po, seria com certeza um hybridismo, um des­
vio monstruoso, uma mulher-homem, um ca­
sa de hermaphroditismo psychico .... 

Mas agora é que noto! ... estou emprega­
do para com as leitoras de J oinville uma lin­
guagem muito pedantesca. 

Conversemos em familia. 
As Senhoras com certeza leem romances 

emprestados, principalmente se tendes um pri­
mo de olhos teruos, muito manso, muito ob­
sequiador, como silo a mór par te dos pri mos 
apaixonados 

Vou lhes fallar paternalmente: o romance 
é uma praga q ue rvuba o 80mno e inocula 
nas verdes phantasias de quinze ann08, milha­
res de illusões. impo siveis. O que silo as 
moças romantlcas? 

Uns pobres anjos exylados, que sonham com 
marquezes e e plendidos Rocamboles, com idy­
li os de amor n'um halcão de trepadeiros em 
Sevi lha ou sobre a superficie de um lago dor­
mente da Escocia. 

Depois quando vem a realidade I , . . Eu já 
conheci uma romantica de olhos pardos e la 
ccs pallidas como um cyrio bento j tinha o 
sorriso triste dos predestinados e as palpepras 
｢ｩｳｾｲ｡､｡ｳ＠ dos visionarios que não dormem. 

A pobresinba sonhava talvez coisas do ar­
co·da-velha: - noites de luar e de amor nas 
praias de Sorrento e cachos de manjar bran­
co comidos em Lisboa." 

Miseral! Quando tornei a vel-a, annos de­
pois, sabem onde foi, leitoras minhas? 

- Talvez na terra fria do cemiterio! dirá 
uma de vós 

Poi engana-se. Tornei a vel-a no Baca­
chiry j estava gorda, muito gorda e casada 
COm um sargento de policia . 

Fui visital-os e encontrel'os ambos no ter 
reiro da casa em que moravam. 

O ai gento tocava uma polka na gaita de 
lollcs e ellll, a pallida romantica de outr'ora, 
estava acocorada na porta do gallinheiro, de 
grande cbapéo de palha na cabeça, descas­
cando uma balaiada de teijào cavallo! 

Ai! mana! 

No penultimo n umero veio só meu nome 
nas Te ouradas, no ultimo, só o do collega 
Curu,'ina. O typographu anda no mundo da 
lua ou pensa na morte da bezerra. 

GONSAJ.lNHO F. I'RUVINA 
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CarIl de u. tr.peiro á SUl allllda. 

NHA NUCA 

Quem já lhe eDchergou de perw sem 
ficar de freio na macéga? 

E" poi ! O meu coraç o que até aqui érn 
lérdo e umbeiro, agor vive D'um contiuuo 
trotear por sua causa. A veze rue arreceio 
que elle pule o cercado de meu peito e vá 
se estrepar DO espinho de sua gratidão. 

Càd que vàoce olha para outro, é um guas· 
caço que levo com o rebeDque de seu despreso. 

C'o tinho o! lia muitos dias que por sua 
caU" aDdo de orelha cabida. 

E.u miDha disparada no camioho do amor, 
laz·me perder ás estribeiras, a pODW de mo-­
lear.o garrdo qUlUldo me topo eUl SUA que­
receIa. 

Um seDtimento, DO eDtaDto carrego, e é, 
que oAo me po o arrotio3r á seus traws, 
porquaoto á raia traçada á miDha vida, é 
bem outra. 

Por caridade nAo me emparelhe COI1l esses 
teatiDos que lhe andão fazeDdo escaramuças. 

i vloce em breve pra o, oào espaotar para 
loo .. e da caDcha, áquelles guachos d'uma liga, 
por Deus e um patacão que eu os farei mar­
char pela e·trada do dever. 

Nba Nuca do riocão grande, oa qualidade 
de madrinha d Bilisa, qui .. n'outro dia me 
pasoar um pialo; mas eu que sou matreiro 
velho Dilo me deixei apaohar no laço. 

Qual o que! Quem vio a moça mais gua­
pn destes arredores, não pode dar de redeas 

outra qualquer. 
A ";im, poi , si vãoce me achar digDo d'uma 

culbera, maDde dizer e prepare-se para logo 
eDtrar DO curral do malrimonio. 

. que o c sameDto é um pesado fardo, 
mas COUl vAace eu atTa vessarei todos ｯｾ＠ ba­
nbados da vida, porque nào sou homem que 
relugue tra balbo. 

Pede re posta, seu apaixonado 

JuCA. CoLLAÇ<>. 

ECÇAO LIVRE 

Ao public:o 

CODtioua e contiDuará o men açougue, sob 
a direcção do r. João Kurscbeidt, a bem 
servir O publico pelo preço que estabeleci. 
MaDteDdo-me no firme proposito de contiDuar 
com o açougue, admira que o publico não 
tenha querido correspoDder aos meus e for­
ços e até tenha se retirado de CODcorrer a 
elle. 

Espero que o publico desta cidade DAo me 
faça desa" i mar, pois que apesar da miDba 
peraistencia e boa vODtade 8Ó o publico me 
tará deixai-o, e elle Dão procurar proteger 
o açougue que inaugurou a baixa do preço, 
facto este qDe bem merece algnma recompeDsa. 

Joinville, 2 de Abril de 1887. 

FLORENClO L. CoRDEIRO. 

Agl'adeeimento 

PartiDdo para S. BeDto, oDde teDho miDha 
re idencIA Dão osao deixar de agradpcer a 
meus amigo d'6bta cidade a maneiras obse­
quio as Cum que lui tratado durante o curto 
e-paço de tempo que aqui demorei-me A 
eates bons amig08 aerei sempre grato. 

Joinvillle 30 de Abril de 1887. 

João }o'ILGUEllW! DE CAJUBOO. 

rOLHA LIl RI! 

EDITAES 

Correio 
Por ordem do Illm- 'Dr. admiDistrador dos 

correios faço publico que se acha aberta a 
concurreucia para as propost de ｣ｯｮ､ｵ｣ｾｊｬｏ＠
das malas po"taes entre esta cidade e 1\ vllla 
de S. Beuto durante o 10 semestre do exer­
cicio de 1 b7 a 188 . 

As propostas de\'cm ser apresenta.das nesta 
s"cDcia em carta fechada até o dIa 10 de 
" Maio viDdouro. 

E para que cbegue ao coDhecimento dos 
interessados se fnz publico. 

Agencia do Correio de Joinville, 25 de 
Março de 1 7 

O ngente 
FRANCThco MACHADO DA Luz. 

ANNUNCIOS 

Chacara a venda 
l'ENDE-SE 

uma boa chacara, com grande quintal e po­
treiro, sita a rua do Mercado, perto da es­
quina da rua de S. Pedro i quem pretendel­
a dirija-se a 

JOãO LEAL DE SOUZA NUNES . 

Aluga-se 
ou veode-se uma casa siu á rua de S. Pe­
dro desta cidade, com exce!lentes commodos 
para lamilia, uma boa eslrebaria e dous mor­
gens de terra. Quem pretéDder dirija-se a 
1<'erDando liagemann_ 

Leitura para todos 

O EXERCITO DO CRIME, 

A segunda mulher 
e 

Os mysterios de Pariz novo 

veDde--se oa 
livraria de 

L. H. SCHULTZ 

Açougue 
DE 

JoãO K 
este conhecido açougue Vl:lllaelol 

excel.ente carne a 

200 réis o kilo 
servindo-se o freguez 8 gosto. 

Rua d' Agua. 

MACHINAS. 
--- - ---

Um habil cODcertador de runchiDaa de 
tura offerece seus serviços, garantiDdo 08 

certos que faz. 

PREÇOS BARATISSIMOS, 

Rua do Principe, 
- esquina da Rua do Meio.-

Despedida. 
Retirando-me temporariameDte desta cio 
dade e Dão me sendo possivel despedir­
me pessoalmente das pessoas que me dls, 
pensam sua amizade o faço por meio 
deste, offerecendo·lhes rueu lemitado 
prestimo na cidade de Morretes, provin· 
eia do Paraná, oDde preteDdo demorar­
me algum tempo. 

JosÉ CELESTINO DE OLIVEllU. JUNIOR. 

Collegio 
-.... :: -----

li 

Este conhecido estabelecimento de i'r ,.tn .. 
çAo primaria e secundaria mudou-se boje 
ra a 

Rua do Principe, 
- casa do Sr. João Krüger. 

As diversas materias do ensino do 
eadas taoto em portuguez como elD 8'''''''''1. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL! 
• 

=Terras á venda= 
--.. _--

ó38 braças de Irente COm 600 braças de 
fundo DO lugar Morro Escuro do . .. 
d P mUDlclplO 

O araty, cODfinaDdo a08 fUDdos co te 
d I · m rras 
a co oOla D. Francisca. 

Para tratar com 

Um sitio no mesmo municipio DO lagar 
do Acarahy com 254 braças de freote 

braças de fundo mais 
ou meDOS. 

Antonio Cecilio de 

lp. d. C. W. ｂｯＮｾＭ
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